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APRESENTAÇÃO

Depois da Educação Básica, a Educação Superior será ministrada em instituições 
de ensino superior, sendo públicas ou privadas, com variados graus de abrangência 
ou especialização.

A abordagem de temas como a evasão de estudantes no Ensino Superior é 
relevante, pois parece que a evasão ocorre apenas na Educação Básica, principalmente 
no Ensino Médio. A investigação sobre esse tema propicia a elaboração de estratégias 
para a redução da evasão escolar.

A educação a distância (EaD) também é um tema recorrente nos artigos 
apresentados, pois se tornou uma estratégia privilegiada de expansão da educação 
superior em todo território brasileiro, a partir da segunda metade da década de 1990, 
após ser validada legalmente pela LDB em 1996.

O artigo “Limites e possibilidades como acadêmico de um curso de educação 
a distância relato de uma experiência em andamento” trata da educação a distância, 
especificamente do surgimento da Universidade Aberta do Brasil (UAB), que com seu 
Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA/Moodle), abriu possibilidades de 
alunos de diversos lugares tivesse acesso gratuito a cursos de graduação. O artigo faz 
algumas considerações sobre facilidades e dificuldades dentro dessa modalidade de 
ensino-aprendizagem. 

Alguns dos artigos também abordam as práticas de avaliação, os estágios 
supervisionados, o currículo, programas como PIBID e Universidade para Todos, entre 
outros.

Marcia Aparecida Alferes
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TIPOS DE EVASÃO E EXPERIÊNCIAS UNIVERSITÁRIAS

CAPíTUlO 28

Ana Amélia Chaves Teixeira Adachi
 UNIVAS/BOLSISTA PNPD CAPES – BRASIL – 

anaameliact@gmail.com

RESUMO: Este trabalho analisa a experiência 
universitária que favoreceu a evasão e os 
caminhos percorridos pelos jovens-ingressantes 
via vestibular, nos anos de 2002, 2003 e 2004, 
nos cursos de graduação da Universidade 
de São Paulo - USP, oferecidos na cidade de 
São Paulo/Brasil. Para tanto, foram realizadas 
vinte e três entrevistas em profundidade com 
egressos, concluintes e não-concluintes, dos 
cursos de alta evasão da USP. Concluímos 
que, a evasão não é afetada por fatores 
socioeconômicos e culturais e que a condição 
de vida jovem e os vínculos institucionais 
favorecem a permanência.
PAlAVRAS-CHAVE: Evasão. Estudantes. 
Ensino Superior. USP

ABSTRACT: The present study analyzed the 
academic experience that promoted school 
dropout and the paths followed by young adults 
entering university through exams, in 2002, 
2003 and 2004, in undergraduate courses of the 
University of Sao Paulo (USP), offered in the city 
of Sao Paulo, Brazil. To achieve this, a total of 
twenty three in-depth interviews were performed 
with university dropouts from courses with high 
dropout rates at USP, who finished or did not 

finish their course. It could be concluded that 
school dropout is not affected by socioeconomic 
and cultural factors and that their young life 
condition and institutional relationships promote 
their stay.
KEYWORDS: Dropout. Students. Higher 
Education. USP.

1 |  UMA INTRODUÇÃO AO TEMA

O objetivo deste trabalho consiste em 
discorrer sobre a experiência universitária que 
favoreceu a evasão e os caminhos percorridos 
pelos jovens-ingressantes via vestibular, nos 
anos de 2002, 2003 e 2004, nos cursos de 
graduação da Universidade de São Paulo - USP, 
oferecidos na cidade de São Paulo/Brasil. Essa 
questão se apresenta frente a necessidade de 
a universidade bem qualificar seus estudantes, 
garantindo um bom número em termos de seus 
diplomados (MEC/ANDIFES/ABRUEM/SESU, 
1997).

A evasão, no campo do ensino superior 
brasileiro, se tornou alvo de políticas públicas 
na segunda metade da década de 1990. Neste 
período, o Ministério da Educação - MEC, em 
parceria com grande parcela das universidades 
brasileiras, realizou um macroestudo que 
definiu uma fórmula de cálculo e conceituou a 
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evasão como sendo “a saída definitiva do aluno de seu curso de origem sem concluí-
lo” (MEC/ANDIFES/ABRUEM/SESU, 1997). 

Em 2004, a pedido da Pró-Reitoria de Graduação da USP, foi finalizada uma 
pesquisa abrangente e com índices globais acerca da evasão na instituição (OLIVEIRA 
et al, 2004). Em diálogo com esse trabalho, a presente investigação desdobra análises 
da evasão, procurando identificar causas, esboça motivos elencados pelos estudantes 
e caminhos percorridos pelos jovens, concluintes e não concluintes, de cursos de alta 
evasão da USP. Com essa proposição, acreditamos delinear contornos e dinâmicas 
desse comportamento na universidade.

2 |  DEFINIÇÕES METODOlÓGICAS

Para desenvolver este estudo, foram realizadas vinte e três entrevistas em 
profundidade com o público-alvo deste trabalho. Esta população foi definida em razão 
das análises de regressão logística apontarem como fatores determinantes da evasão 
na USP, os aspectos relativos a idade, ser estudante do ensino superior noturno, 
pertencer ao sexo masculino, possuir titulação anterior ao ingresso e ser proveniente 
de escola particular no ensino médio (ADACHI, 2017). 

Foram selecionados concluintes e não-concluintes de diferentes cursos de alta 
evasão, egressos do diurno e do noturno, com diferentes momentos de encerramento 
do curso, de diferentes sexos, ex-alunos de procedências escolares diversas e idade 
até 29 anos. Não foram considerados egressos com titulação anterior ao ingresso, 
devido a faixa de idade desta população ser bastante acentuada no banco de dados e 
esta circunstância inviabilizar parâmetros de comparação com o público majoritário do 
ensino superior brasileiro, que é predominantemente jovem. Assim, segundo definição 
desta categoria etária: Juventude é a categoria social que compreende indivíduos na 
faixa etária de 15 a 29 anos, que comumente é entendida como fase de transição entre 
a adolescência e a fase adulta (CONJUVE, 2006). Frente a isso, ressaltamos que, 
este segmento com titulação anterior ao ingresso era pouco numeroso no banco de 
dados. Além disso, não foi tomado como prioridade nas definições de análises pelos 
motivos anteriormente expostos.

As entrevistas se pautaram em questões relativas às referências simbólicas de 
vida acadêmica e extra-acadêmica, as formas de apropriação da universidade, a relação 
com a cultura e a sociedade de seu tempo estudantil e geracional, a configuração de suas 
rotinas, tempos de estudo/trabalho e deslocamento, prática de esportes e atividades 
de lazer, desempenho no curso, perspectivas de profissionalização, além da situação 
ocupacional atual, permeados pela demarcação social de gênero e demais condições 
elencadas, tais como: situação de encerramento do curso e tempo de permanência 
na universidade. A partir de tais eixos, conseguimos averiguar aspectos no processo 
de passagem para a vida adulta, tomando como base: a consolidação profissional 
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na carreira e a conquista de autonomia financeira por parte de alunos concluintes e 
não concluintes dos cursos de alta evasão da USP, bem como requisições postas 
para a universidade em sua finalidade institucional de bem qualificar seus estudantes 
(MEC/ANDIFES/ABRUEM/SESU, 1996). Com isso, observamos processos distintos 
em diferentes trajetórias e aspectos da formação realizada na instituição. 

Mediante o material empírico compilado, verificamos as trajetórias dos egressos 
e delineamos quatro perfis de percursos realizados na USP, segundo as respectivas 
situações de encerramento no curso e tempo de permanência na instituição, conforme 
destacado: 1) Concluintes no tempo ideal e máximo; 2) Evadidos antes de dois anos 
de permanência; 3) Evadidos após dois anos de permanência com conclusão (dentro 
ou fora da USP) e 4) Evadidos após dois anos de permanência sem conclusão ou 
evadidos prolongados sem conclusão.

3 |  CONFIGURAÇÕES ESTUDANTIS E TIPOS DE EVASÃO

3.1 - Concluintes no tempo ideal e máximo

O concluinte no tempo ideal ou máximo - é constituído por um perfil de estudante 
que concluiu a graduação na USP, no tempo previsto pelo regulamento. Estes 
egressos, concluintes no tempo regulamentar, ideal ou máximo, se distinguem mais 
por área de formação que por aspectos individuais dos estudantes. Em vista disso, 
parece existir uma compreensão na área de Ciências Humanas de que o aluno precisa 
de mais tempo para desenvolver certa qualificação no curso e isto vem refletindo nas 
extensões de prazos para a conclusão da formação superior na USP. 

Tais estudantes, concluintes no tempo regulamentar dos cursos de alta evasão, 
são majoritariamente representantes do sexo feminino, possuem pais com renda 
mediana e baixa como também, parcela significativa dos genitores exercem ocupações 
no âmbito do trabalho manual. Assim, é verificada a seguinte distribuição de renda, 
escolaridade e ocupação dos pais dos ex-alunos concluintes nos cursos de alta evasão 
da USP: 50% dos pais possuem ensino superior completo; 60% observam renda entre 
6 e 10 salários mínimos e 40% exercem ocupações no âmbito do trabalho manual.

Com relação à predominância feminina entre os concluintes, observamos que 
esse público vem assumindo um modelo de responsabilidade social e de formação 
intelectual mais identificado com o do pai que com o da mãe. Dessa maneira, nos casos 
analisados, observamos um pequeno diferencial de escolarização dos pais sobre o 
nível de escolaridade das mães. Verificamos que, o modelo de responsabilidade social 
e de formação intelectual a que estão mais identificadas é o do pai e que esse espaço 
da universidade possui um significado singular para a jovem no sentido de estruturação 
da sua personalidade a partir da construção de um papel social cujos parâmetros são 
diferentes do destinado à sua mãe. Portanto, constata-se uma tendência à valorização 
da formação escolar dos filhos e filhas indistintamente e este ritual de passagem é 
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bastante significativo para as mulheres. Conforme explicitado por Hirano et al (1988): 

Para a jovem universitária o título universitário se constitui num rito de passagem 
mais original e, por isso, mais significativo do que para o jovem universitário. 
Confiamos em que este seja o motivo mais importante para a revalorização do 
ritual de formatura. Ao obtê-lo, a jovem está rompendo com uma tradição familiar! 
É, portanto, ingênuo, identificar como faz a imprensa, a volta do ritual como um 
simples retorno ao passado. (HIRANO et al.,1988, p. 65).

Os concluintes percebem bons desempenhos no curso embora, não deixem de 
criticar o formato das práticas acadêmicas. Acreditam que fizeram para passar, que 
conseguiram responder aos objetivos propostos. Dentre outras razões, consideram a 
formação segmentada, sem maior ligação entre as disciplinas e voltada para o aspecto 
formalista da universidade, com ênfase em seu produtivismo. 

Em sua maioria, tais estudantes optam por não trabalhar. Para tanto, observam 
experiências acadêmicas enriquecidas com estágios e bolsas de monitoria e iniciação 
científica durante a realização da graduação. Associado a este fato, estabeleciam 
vínculos estreitos com a universidade, na forma de envolvimento em atividades extra-
curriculares do curso, na dedicação às atividades propostas, na utilização de diferentes 
espaços institucionais, tais como: laboratórios, centro poliesportivo, biblioteca, festas 
universitárias, bandeijão (restaurante universitário), museus, cineusp, etc

Nos casos em que os concluintes exerciam algum tipo de atividade remunerada, 
tais ex-alunos resguardavam condições para o bom desempenho no curso. Assim, 
apresentavam uma rotina regularizada em termos de horas de sono, atividades de 
lazer, estudo, deslocamento e trabalho sempre mediados pelo objetivo principal de 
concluir o curso.

Neste sentido, viveram o momento de realização do curso, de forma menos 
independente e autônoma em relação à família de origem. De tal forma que, postegaram 
nesta fase da vida a passagem para a vida adulta. Hoje observam uma posição bem 
consolidada no mercado de trabalho e percebem uma boa remuneração no mercado 
de trabalho paulistano para graduados. Os egressos desta categoria não pretendem 
seguir a carreira acadêmica e se veem realizados na profissão que exercem na 
atualidade.

3.2 - Evadidos antes de dois anos de permanência

Evadidos antes dos dois primeiros anos é constituído por um perfil de estudantes 
que redirecionou a escolha para outro curso de maior afinidade profissional. Assim, 
nos casos analisados verificamos situações de ex-alunos que ingressaram na USP 
em carreiras de menor prestígio, tais como: Biblioteconomia Diurno, Licenciatura em 
Matemática Diurno e Geofísica e logo no início da graduação, resolveram retomar o 
cursinho para tentar novo vestibular em carreira de maior compatibilidade pessoal. 
Nos casos citados, os ex-alunos resolveram cursar engenharia e justificaram para 
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tanto que vislumbravam uma projeção profissional mais consolidada nesta formação 
que no primeiro curso de ingresso. 

Com relação à procedência social, os ex-alunos evadidos antes dos dois anos 
de permanência são classificados, segundo o Critério Brasil, como sendo de classe 
média-média e média-baixa. Tais egressos verificam uma alteração na posição de 
classe devido a divórcios em parcela dos casos ou dificuldades financeiras, durante o 
período que antecede o ingresso na USP, pelos filhos de pais comerciantes. Contudo, 
todos os ex-alunos analisados nesta categoria observam uma boa base escolar. Parte 
deles, é formada em escolas técnicas federais, tais como: no Instituto Federal de São 
Paulo – IFSP e no Centro Federal de Educação Tecnológica – CEFET e outro segmento, 
escolarizou-se em escola particular em região privilegiada da cidade de São Paulo. Os 
pais possuem escolarização de nível médio e superior, tendo ocupações tanto em 
âmbito manual quanto em nível especializado. 

Tais egressos possuiam expectativas mais elevadas que as demais categorias 
analisadas neste trabalho. Desse modo, com relação as projeções e perspectivas 
de formação na USP almejavam as melhores oportunidades acadêmicas e para 
tanto dedicavam-se integralmente aos cursos com bolsas de pesquisa e atividades 
compatíveis com esta finalidade.

Constata-se que usufruíam de toda a estrutura institucional de forma a ter algum 
controle sobre seus trajetos de formação bem como, não se percebiam críticos ou 
reflexivos desta estrutura mas, reconhecidos e valorizados por ela em sua forma de 
legitimar oportunidades. 

Na atualidade, observam as melhores posições em termos de prestígio, 
remuneração e projeções profissionais presente e futuras. Almejam tornarem-se 
professores-pesquisadores em universidades públicas brasileiras. Para tanto, dentre 
os ex-alunos analisados, parte trabalha com pesquisa em nível de pós-graduação 
e seguiu a carreira acadêmica e outro segmento, desenvolve projetos no ramo da 
tecnologia computacional, em empresas de porte multinacional. 

3.3 - Evadidos após dois anos de permanência com conclusão (dentro ou fora 
da USP)

Evadidos após dois anos de permanência com conclusão é constituído por um 
perfil de estudantes comumente caracterizado como sendo um estudante-trabalhador 
quando não se configura como um trabalhador-estudante (FORACCHI, 1968), tal é o 
caso de um entre os cinco representantes da categoria aqui analisada. Este tipo de 
estudante frequentemente opta pelo curso noturno ou desloca-se para este turno, a 
fim de compatibilizar o cumprimento de suas atividades de estudo e trabalho.

A procedência social destes ex-alunos é diversa e afetada por intercorrências 
geográficas. Assim, filhos de pais com ensino superior completo, estudaram em outros 
estados e mudaram para São Paulo no momento de ingresso na USP. Os demais 
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estudantes são residentes em São Paulo ou oriundos da Região Metropolitana de São 
Paulo - RMSP.

A procedência escolar destes ex-alunos também é diversa. Alguns estudaram 
em escolas particulares e outros em escolas públicas de melhor qualidade, sendo dois 
provenientes de escola técnica, um de escola pública, um de colégio militar e escola 
particular e um quinto estudante, de escola particular no centro da cidade de São 
Paulo.  

A experiência universitária destes egressos se define mais pela eventualidade 
que estabeleciam com o estudo que pela priorização deste aspecto na vida do jovem. 
Quase todos começaram a trabalhar após o ingresso no ensino superior para se 
auto-sustentarem e/ou para ajudarem nas despesas da casa da família de origem e 
relegaram o curso a um segundo plano.

Tais estudantes observavam relações conflituosas com as demandas universitárias 
e não mantinham vínculos com a instituição para além das atividades obrigatórias de 
frequência às aulas. Verificavam baixos desempenhos de notas e iam postergando o 
cumprimento dos créditos em razão da dificuldade em organizar as demandas da vida 
laboral e o estudo. 

Este perfil de aluno acaba postergando a finalização do curso e muitas vezes, 
conclui a formação superior com pedidos de retorno ao curso ou em outra instituição de 
ensino superior. Nos casos em que a conclusão ocorre fora da USP, os compromissos 
assumidos com a família de origem ou com um estilo de vida mais independente são 
mais intensos. 

A despeito de terem entrado no mercado de trabalho durante o curso de 
graduação não observam uma consolidação profissional - como as demais categorias 
de concluintes e evadidos antes dos dois primeiros anos. Atuam fora da área de 
formação, com baixa remuneração e sem perspectiva de progressão na carreira. 

3.4 -  Evadidos após dois anos de permanência sem conclusão ou evadidos 
prolongados sem conclusão

Evadidos após dois anos de permanência sem conclusão ou evadidos prolongados 
sem conclusão é constituído por um perfil de ex-alunos que perdeu o interesse pela 
graduação cursada, após longo período de permanência e não realizaram outra 
formação de ensino superior. A certa altura da graduação, após considerarem que 
não levaram tão a sério o curso, assumem que não desejavam exercer a docência. 
Reiteram para tanto que não vislumbravam perspectivas profissionais na graduação 
realizada e não viam sentido na conclusão do curso. 

Tais ex-alunos observam procedências sociais mais favorecidas que as demais 
categorias analisadas. Excetuando, uma egressa cuja família de origem é definida 
como sendo de classe baixa, os demais estudantes desta categoria são classificados 
como sendo de classe média-média e média-alta e observavam auxílios dos pais 
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para se manterem na USP. Todos são oriundos de São Paulo ou da RMSP e após o 
ingresso, três destes ex-alunos que moravam na RMSP e uma egressa que morava em 
um bairro mais distante, em uma região periférica da cidade de São Paulo, mudaram 
para próximo à USP para realizarem a graduação. Destaca-se que trabalhavam 
eventualmente para arcarem com suas despesas individuais e condição de vida jovem. 

Tais ex-alunos foram substituindo a dedicação e interesse pelo curso por atividades 
que tinham pouca vinculação e paralelas à universidade. Tinham disponibilidade 
de tempo para se dedicarem aos estudos, irem ao centro poliesportivo da USP, se 
envolverem em atividades acadêmicas mas, voltaram-se para atividades e grupos 
externos à instituição. Hoje estão trilhando caminhos profissionais sem diploma de 
nível superior. Parte deles, ainda pretende concluir a formação superior. Outra parte, 
vislumbra se aperfeiçoar no campo em que atuam no mercado de trabalho. 

4 |  EXPERIÊNCIAS COMPARADAS

Consoante os perfis destacados, observamos casos de ex-alunos que, a despeito 
de um conjunto de adversidades materiais, educacionais e simbólicas, descobriram 
trajetos de sobrevivência, informações e apoios mútuos que possibilitaram a construção 
de trajetórias exitosas na USP e bem consolidadas no mercado de trabalho paulistano 
atual, logo após o término e com a conclusão da graduação de origem. Outros 
casos de estudantes que reorientaram a escolha e buscaram a carreira acadêmica, 
desbravando e se inserindo nesse nicho dentro da instituição, como forma de se manter 
e obter um melhor rendimento e aproveitamento do curso. Casos de estudantes que 
enveredaram pelo campo do trabalho para auxiliar no sustento da família de origem e 
não conseguiram finalizar a formação no tempo regulamentar, e outros que perderam 
o interesse em concluir a graduação de ingresso e não efetuaram outro curso de 
ensino superior.

Em todas estas situações, apreendemos uma ação do indivíduo sobre o seu 
próprio percurso. Nesse aspecto, reiteramos o entendimento da condição de juventude 
(ABRAMO, 1997) quando considera que esse momento da vida constitui um período 
no qual conteúdos e práticas assimilados no âmbito familiar são confrontados com 
novas experiências, que podem ser vivenciadas tanto em um plano microssocial 
(relações interpessoais de amizade, relacionamentos afetivos, vínculos associativos 
e religiosos) como também pelos desafios macrossociais, materializados em 
determinadas conjunturas políticas, econômicas e sociais nas quais os jovens estão 
inseridos (TOMIZAKI, 2017). Desse modo, percebemos que diferentes trajetos 
constituem formas de os indivíduos se forjarem e serem estruturalmente produzidos 
em uma sociedade (MARTUCCELLI, 2007). Dentre outros aspectos, esses indivíduos 
interagem e atuam em um espaço de possibilidades múltiplas em que são convocados 
a se afirmarem e a sobressaírem.
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Nessa perspectiva de afirmação de si e de ação do indivíduo sobre o seu próprio 
percurso, considerar que o trabalho simplesmente impossibilita a formação superior 
na USP não é procedente. Existem outras variáveis ou condicionalidades nessa 
tramitação que inviabilizam, senão postergam essa conquista. Desse modo, relações 
interpessoais, redes de sociabilidades e tipos de vínculos estabelecidos dentro e fora 
da universidade interferem em diferentes desfechos para a conclusão do curso. Nesse 
ínterim, existe uma busca do indivíduo por questões pessoais que são importantes para 
ele, pelo menos em um determinado momento da trajetória de vida de cada ex-aluno, 
e, nessa busca, nem sempre a USP ocupa posição preponderante. Nessa ocasião, 
outras dimensões ou esferas da vida ganham relevância, e o baixo envolvimento 
com o curso repercute na não conclusão da graduação de ingresso. Diante disso, 
consideramos que o trabalho dificulta a conclusão, mas não é fator único que incide 
sobre a desistência pelo menos temporária da graduação. Por sua vez, a reorientação 
da escolha e/ou a perda de interesse pelo curso reverberam também em uma decisão 
por não-conclui-lo. Constatamos portanto que, questões subjacentes a diferentes 
planos, tanto do ponto de vista institucional quanto do estudante, impossibilitam tal 
êxito.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As análises realizadas elucidam que os fatores socioeconômicos não são 
suficientemente estruturantes a ponto de neutralizar a capacidade que os estudantes 
demonstraram em organizar e gerir suas trajetórias de vida. Diante disso, tais 
resultados apontam rumos para as medidas de políticas públicas quando evidencia 
esse aspecto da investigação realizada. Desse modo, ater-se às questões atinentes 
à condição de vida jovem sobretudo, considerando o enquadramento especifico, que 
parcela majoritária de estudantes se encontra quando realizam o ensino superior, 
nessa etapa da vida, constitui um fator importante no dimensionamento e qualificação 
da evasão universitária. 

Outro ponto importante consiste na necessidade de afastar-se das generalizações, 
que tratam numérica e quantitativamente as evasões como um fenômeno, senão único, 
pelo menos com uma abordagem mais geral. A pesquisa apontou para a existência de 
peculiaridades nos comportamentos que provocam a evasão, sem, contudo, cair em 
especificidades individualistas. A aproximação de alguns casos que permitiu classificá-
los em, pelo menos, quatro categorias nos permite entender que há peculiaridades que 
afetam os grupos sociais, os cursos, bem como a escolha individual das pessoas. De 
tal forma que, se os comportamentos apresentam individualizações, que os separam 
dos outros, eles também podem ser agrupados em categorias, conforme retratado.

Em face daquilo que se considera como contribuição deste trabalho, destaca-
se que as medidas tomadas, em geral, com vistas a diminuir os índices da evasão, 
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resultariam em esforço inócuo, se não forem devidamente consideradas as 
necessidades específicas de distintos grupos estudantis sobretudo, enfatizando as 
características particulares do momento da vida que experienciam.
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